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ESTUDO SOBRE O COMPORTAMENTO DE CULTIVARES DE MILHO NA REGIZO SEMI-IRIDA DO 
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No Estado de Sergipe, o maior produtor da cultura do milho o Muni 
c!pio de Poço Verde, na microrregio homogênea 130, que isoladamente detm a 
maior parte da produção estadual 2 e no qual a agricultura continua sendo menos 
itinerante que nos demais. Destacam-se, tambgm, os munici:pios de Poço Redondo, 
Porto da Folha e Nossa Senhora da Gl6ria na nicrorregio homoginea 123. O siste 
me de exploraço desta cultura no Estado & feito na sua maior parte em consor-
ciaço 2 sendo o feijo a cultura mais comuta em cons5rcio. As variaçes observa 
das na produtividade da cultura na regio se devem principalmente ao baixo rir 
vel de tecnologia utilizado e ao regime pluviomtrico, especialmente, por sua 
distribuiço bastante irregular. Alm desses, outros fatores como a utilizaço 
de cúltivares pouco produtivas e adaptadas 2 bem como o uso de sementes de m 
qualidade, dentre outros, tainbm contribuem para que a produtividade m&dia da•. 
cultura no Estado seja relativamente baixa. 
Naturalmente que o desenvolvimento de cultivares produtivas e adapta 
das Es condiçes ecol6gicas da regio, aliado a outras praticas culturais, & fa 
tor essencial para a melhoria do sistema deexploraço em uso. ]sta forma,opresate 
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trabalho objetiva avaliar o comportamento de diversas cultivares de milho, visan 
do a seleçto das mais prornissoras, como soiuçao para aumentar o rendimento da eul 
tura do milha. 
Foram avaliadas 16 cultivares no ano agrícola de 1978, nas Fazendas La 
ges e Amargosas no municrpio de Poço Verde. As cultivares àveliadas foram as se 
guintes; Phoenix 109, Dentado Composto Nordeste, Flint Composto Nordeste, Cen-
tralmex HS IV 1411, Maya 14, Centralmex lis IV - 1411 (IV), Ãteca, Porto Rico G - 
3, Dentado Composto Originàl, Flint Composto Õriginal, Jatin C - 3 e os híbridos 
HMD 7974, Cargil 5Ô05 11, Ad - 152 (HD), AG - 259 (HD) e M 
- t02 (HS). Foi utiliza 
to delineamento expeiimentãl em blocos do acaso com 06 repetiç6es. Cada parcela' 
o1 constituída d umá fileira de 10 tu2 Coti aproveitámeilto integral. Utilizou-,:ee 
o espaçamento de 1,0 tu etitre £ilêitas e 0,40m ent tse 
 covas, contendo cáda patcela 
25 covas. Foram colocadas 4 sementes por cova, fazendo-se o desbastë para 2 plan 
tas por cova, quando as plantas alcançaram urna altura de 25 a 30 cm. A borbadura 
foi constituída de duas fileiras de plantas colocada ao lado de cada repetiçao. 
Realizou-se uma adubaçio com f6sforo e nitrognic,• utilizando-se 80 e 
100 kg/ha de. P205 e N. respectivamente nas formas de superfosfato simples e sulfa 
to de amnio. Todo o f5sforo de 1/3 do nitroganio foram aplicados por ocasiio do 
plantio, e o restante do nitrognio foi aplicado em cobertura aos 45 dias aps o 
plantio. 
A obtençio dos dados constou do acompanhamento dos estgios de desen 
volvimento das plantas, desde a emergncia e contagem de "stand" inicial at a co 
lheita. Foram feitas anotaçes referentes ao "stand" final, nGxnero de plantas aca 
nadas, altura das plantas, peso das espigas despalhadas , peso dos grios, determi-
naçio da umidade na colheita e rendimento. As produç6es de grios foram corrigidas 
para a umidade de 15,5%. 
Os resultados da analise da varimncia estio apresentados na Tabela 1, 
(Fazenda Lages), onde se pode observar que houve diferenças significativas ao nii 
vel de 1% de probabilidade, indicando, desta forma, reais diferenças entre as cul 
tivares para todas as características estudadas. Os coeficientes da variaçio obti 
dos foram relativamente baixos, dando uma boa precisio ao experimento, com exce 
4iorpara o nntero de plantas acamadas que foi da ordem de 32,20%. 
Na Tabela 2 estio apresentados os dados m&dios das características es 
tudadas. Verifica-se que as cultivares apresentaram um acr€s cimo entre 366 a 483% 
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em relaço a média regional, e algumas produziram entre 104 e 137% em relaço :a 
média do ensaio. Todas as cultivares apresentaram valores relativamente baixos pe 
ra o numero de plantas acamadas, sendo, também pouco prejudicadas pela reduçao de 
plantas na época da colheita. A altura das plantas apresentou uma amplitude de va 
riaço da ordem de 1,603 a 2,192in, sendo considerada adequada para as condiç6da 
regio. A amplitude de variaçao para rendimento foi de 1,891 a 3,766 t/ha, sendo 
2,749 t/ha a média do ensaio, correspondendo a um aumento de 352% em reiaçao 
dia regional (0,780 t/ha). No outro local, (Fazenda Amargosa) sG foram analisados 
os dados referentes ao peso de gros (Tabela 3), encontrando-se diferenças signi 
ficativas entre as cultivares para este carater. A amplitude de variaço para ren 
dimento foi de 2,122 a 4,505 t/ha, sendo 3,251 titia a média do ensaio, equivalen 
do, em re1aço à média regional, a um aumento de 417%. As cultivares que apresen 
taram os melhores rendimentos produziram entre 101 a 139% em re1aço à média do 
ensaio, enquento que, em relaço média regional, todo o conjunto apresentou uma 
superioridade entre 272 a 578%. 
Pode-se observar que as cultivares Centralmex iis iv MII (Iv), Dentado 
Composto NE, Jatina C - 3, Ag 152, Flint Composto/NE, Dentado Composto Original, 
M-102 e Azteca destacaram-se como as mais produtivas, com produç3es variando en 
tre 2,851 a 3,766 t/ha (Fazenda Lages). No outro local, a cultivar Flint Composto 
Original apresentou a melhor produção (4,505 t/ha). As cultivares jatina C - 3 9  
Dentado Composto/NE, Flint Composto/NE, Maya X, Centralmex i-is iv MII (Iv), Porto 
Rico, Dentado Composto Original também se sobressairam com produço variando en 
tre 3,200 a 3,400 titia. 
Esses resultados concordam com os encontrados por SIQI.JEIRA E 	 SOBRAL 
(1977), que trabalhando com um grupo de 25 cultivares em trs locais da Regiao do 
Semi-Árido, mostraram que as cultivares Centralmex/NE, Dentado Composto/NE, Flint 
Composto/NE e Jatini C - 3 apresentaram um bom comportamento com produçSes varian 
do de 6,0 a 7,3 titia e 5,0 a 6,0 t/ha em dois locais no Município de Poço Verde e 
4,5 a 5,0 t/ha, em Nossa Senhora da G15ria. A cultivar Azteca se sobressaiu com 
produçio de 4,6 t/ha, apenas no munictpio de Nossa Senhora da G16ria. Nos outros 
locais esta cultivar apresentou um desempenho médio abaixo da média dos ensaios. 
Com relaçio aos híbridos, os melhores rendimentos foram para o Cargil 
5005 M e N - 102, que produziram 121 e 126%, respectivamente, em reiaçio i média 
do ensaio na Fazenda Lages e, o M - 102 na Fazenda Amargosa, com uma superiorida-
de de 114%,emrelaçio média do ensaio. 
	•.#JIYI 'J I fl#IJV 	 1 	 1¼,'J 
-4- 
Analisando os resultados apresentados, pode-se concluir que as cultiva 
res Centralmex RS IV MII (IV), Dentado Composto/NE, Jetin C - 3, Azteca e Flint 
Camposto/NE podem ser recomendadas para piando a nivel de agricultores na Regiao 
do Semi--Ârido do Estado. Estas cultivares revelaràin-'se tamb&m como bastante ;rprd' 
missoras em uma ampla faixa de ambiente do Nordeste, sendo, por isso, coatempla 
das nos progamas de melhoramento de populaçoes de milho, desenvolvidos em alguns 
Estados da Regiao. 
TABELA 1. Resumo das an&lises da variancia dos dados referentes ao "stand" final, 
n9 de plantas acamadas, altura das plantas, peso das espigas despalha 
das e peso dos graos. (Fazenda Lages), Poço Verde, 1978. 
"Stand" 1 Plantas 1 Altura das Peso das Peso_dos 
C. Variação G. L. 	 final acamadas plantas espigas graos 
Q.N. Q.M. Q.M. Q.M. Q.M. 
Blocos 5 	 0,204 2,009** 0,342** 2,900* 2,90* 
Cultivares 15 	 1,607** 0,458** 0,113** 2,164** 1,880** 
Erro 75 	 0,053 0,241 0,019 0,258 0,182 
C. V. (%) 
	
3,400 	 32,200 	 6,910 	 15,280 	 15,500 
1As analises da variancia para as caractertsticas "stand" final e numero de plan-
tas acamadas foram feitas com os dados transformados em x e x + 1, respectivamen 
te. 
* e ** significativos aos n!veis de 5 e 1% de probabilidade, respectivamente pelo 
teste de P. 
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TABELA 2. Dados médios reerehtes ao stand" final 9 plantas acamadas, altura 	 das 
plantas, peso das espigas despalhadas, peso dos gros, rendimento em re 
laço a media regional e rendimento em relaço E mdia do ensaio (Fazen 
da Lages). Poço Verde, 1978. 
149 plan Altura Peso Peso 
CULTIVARES "stand" tas aca das das es dos % em rola % em relaçio 
final madas plantas pigas grios çio a 	 x a x do 	 .: 	 en 
(m) (t/ha) (t/ha) regional saio 
(70) (70) 
Phoenix 1312 47 2,0 2 9 192 2,960 2,424 310 88 
Dentado Composto/NE 49 1,8 2,042 3,462 2,855 366 104 
Flint Composto/NE 49 2,3 2,030 3,927 3,128 401 114 
Centralmex lis IV MII 47 0,3 1,603 2,517 2,022 359 74 
Maya X 46 1,8 2,113 3,065 2,584 331 94 
Centralmex liS IV MII 47 1,5 2,022 3,435 2,851 366 104 
(IV) 
Azteca 49 0,3 2,100 4,213 3,766 483 137 
Porto Rico 38 4,3 1,817 2,587 2,005 257 73 
Dentado Composto Ori 47 13 2,060 3,872 3,236 415 118 
ginal 
Flint Composto Origi 24 0,5 2,010 2,738 2,211 283 80 
nal 
Jatini C - 3 48 2,7 2,093 3,640 2,921 374 106 
Hmd 797 47 0,5 1990 2,897, 2,385 306 87 
Cargil 5005 M 50 1,7 2,020 4,070 3,318 425 121.. 
Ag 152 48 1,8 1,903 3,518 2,929 376 107 
Ag 259 49 1,8 1,917 2,343 1,891 242 69 
M - 102 49 1,8 1,980 3,913 3,458 443 126 
Mdia 46 2,1 1,993 3,322 2,749 352 100 
DM3 (570) 0,283 1,040 09874 
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TABELA 3. Dados m&dios referentes ao peso de grãos, rendimentos em reiaçao a mé 
dia regional e a m&dia do ensaio. (Fazenda Amargosa), Poço Verde, 1978. 
	
em 	 em 
CULTIVARES 	 Peso de graos 	 relaçao a mdia 	 relaço a mdia 
(tIh) 	 do 	 ensaio 	 regional. 
(%) 	 (7.) 
Phoenix 1312 
Dentado Composto/ME 
Flint Composto/NE 
Centralmex lix IV MII 
Maya x 
Centralmex RS IV MII 
(IV) 
Azteca 
Porto Rico 
Dentado Composto Or! 
ginal 
Flint Composto Origi 
nal 
Jatini C - 3 
Hmd 7974 
Cargil 5005 M 
Ag 152 
Ag 159 
M - 102 
3,140 97 403 
3,270 101 419 
3,395 104 435 
2,122 65 272 
3,593 111 461 
3,198 98 410 
2,963 91 380 
3,270 101 419 
3,360 103 430 
4,505 139 578 
3,402 105 436 
3,188 98 409 
3,298 101 423 
2,852 88 366 
2,758 85 353 
3,703 114 475 
Hgdia 	 3,251 	 100 	 417 
C. V. (7.) 	 26,915 
UNS (5%) 	 1,793 
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